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A U T O P A C I F I C A Ç Ã O    R E C I N O L Ó G I C A    P R Ó - AS S I S T Ê N C I A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopacificação recinológica pró-assistência é a condição intraconscien-

cial de acalmia íntima decorrente da reciclagem pessoal vivenciada pela conscin, homem ou mu-

lher, oportunizadora de qualificação assistencial e melhor aproveitamento evolutivo da atual exis-

tência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomoda-

mento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no 

Século XVI. O primeiro prefixo re procede igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo pro-

vém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do 

idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo prefixo intra 

origina-se do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo consciência vem igualmente do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O terceiro 

elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O terceiro prefixo pró procede do idioma Latim, pro, 

“diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra assistência provém igualmente 

do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente 

de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pacificação pessoal transformadora pró-assistência. 2.  Autopacifica-

ção recinológica pró-amparabilidade. 3.  Pacificação íntima recicladora com foco assistencial.  

4.  Autopacificação recinológica centrada na interassistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopacificação recinológica pró-assistência, au-

topacificação recinológica pró-autassistência e autopacificação recinológica pró-interassistên-

cia são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconflito estagnador antiassistencial. 2.  Desordem íntima antir-

recinológica assediadora. 3.  Autassédio regressivo antiassistencial. 

Estrangeirismologia: a melhoria do know-how interassistencial; os insights interassis-

tenciais; o living in harmony como busca pessoal; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o modus 

vivendi pacificus; a autopacificação full time sendo construída. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da qualificação interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopacifi-

cação: autorresponsabilidade intransferível. Autopacificação: viragem assistencial. Assistência 

exige recins. 

Coloquiologia: a opção de não colocar lenha na fogueira; a lucidez no ato de abrir 

mão; o ato de ouvir mais e falar menos; o ato de sair de si e pensar nos outros; a decisão de não 

deixar para amanhã o possível de ser feito hoje. 

Proverbiologia: – “Faça o bem sem olhar a quem”. “Quando 1 não quer, 2 não brigam”. 

“Quem enfrenta suas verdades, vive a paz interior”. “A paz interior só se consegue quando somos 

capazes de compreender, aceitar e perdoar”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Seja agente qualificador da interassistencialidade”. 
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2.  “Pacificação. Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem  

à pacificação”. 

3.  “Recin. A autorreciclagem intraconsciencial, ou recin, é tarefa contínua”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autopacificação; o holopensene pessoal do autaperfei-

çoamento constante; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal da inte-

rassistencialidade; os pensenes anticonflitivos da autodisponibilização interassistencial; a pense-

nidade pautada na interassistência; os patopensenes autassediadores; a patopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a lucidez quanto aos autopensenes; a autopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização sem atritos; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os fraternopensenes aplicados diuturnamente; a fraternopensenidade. 

 

Fatologia: a autopacificação recinológica pró-assistência; a autopacificação íntima sen-

do construída diariamente; a autovivência do padrão homeostático de referência no processo de 

autocura consciencial; a vontade de fazer justiça impelindo à falha na assistência a ser prestada;  

o foco interassistencial favorecendo o desenvolvimento da indignação cosmoética; o valor das 

amizades evolutivas propulsor do autodesassédio nos momentos de baixa lucidez; a prática da te-

nepes fomentando a pacificação íntima; a atenção às repercussões intra e extrafísicas dos atos pes-

soais; o olhar para si reconhecendo as próprias imaturidades sem autovitimização; a vontade de 

assistir favorecendo as recins; a atenção diuturna ao próprio estado de homeostasia; a necessidade 

de superar os autoconflitos para melhor assistir; a paz íntima facilitadora do trabalho grupal; o ato 

de aprender a olhar o outro sem apriorismose; o locus interno enquanto espelho para o locus ex-

terno; a téatica do paradigma consciencial favorecendo o retorno ao padrão homeostático após as 

crises de imaturidade; a autossuperação de traços belicistas; o fato de a autopacificação íntima ge-

rar paz no grupocarma; o olhar multidimensional ampliando a visão sobre as situações apresenta-

das; o Universalismo sendo realidade; a Megafraternologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das (PLs) evidenciando as recins a serem feitas; as práticas energéticas diárias no ambiente do-

méstico; o desenvolvimento da sinalética energética pessoal; o autencapsulamento consciencial;  

o autodesassédio; os insights na tenepes proporcionando aporte de ideias e inspirando recins;  

a projeção assistencial grupal; a iscagem assistencial lúcida; a assim ampliando a assistência;  

a desassim promovendo a homeostasia holossomática; o rapport com os amparadores extrafísi-

cos; a conexão com a equipex proporcionada pela predisposição assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–esforço compensado; o sinergismo paz 

íntima–equilíbrio energossomático–assistência qualificada. 

Principiologia: o princípio da qualificação assistencial; o princípio de julgar menos  

e ajudar mais; o princípio de respeitar cada consciência como ser em evolução. 

Codigologia: a autopacificação sendo cláusula principal do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria da ofiex fundamentando a meta seguinte ao veteranismo tenepesso-

lógico. 

Tecnologia: as técnicas autodesassediadoras; as técnicas de autopacificação; o desen-

volvimento da técnica pessoal da bolha de autopacificação. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promotor de recins na teática do  

exemplarismo pessoal cosmoético. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz (Pacificarium); o labcon pes-

soal do autopesquisador; os laboratórios conscienciológicos facilitadores de neocognição à cons-

ciência interessada. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da autopacificação íntima ampliando a capacidade assistencial do 

tenepessista; o efeito da acalmia pessoal gerando harmonia no grupocarma; o efeito da paz inte-

rior refletindo-se na convivialidade sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas na prática das técnicas autopacificadoras; 

as neossinapses adquiridas na tenepes; as neossinapses auferidas na interassistência cosmoética; 

as neossinapses provenientes das recins. 

Ciclologia: o ciclo autorrecinológico autopesquisa–autenfrentamento–qualificação as-

sistencial. 

Enumerologia: o autoquestionamento salutar; a autocrítica cosmoética; a autocoerência 

pensênica; o autexemplarismo teático; a autodisponibilidade assistencial; a autolucidez recinoló-

gica; a autopacificação vivenciada. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio recin-assistência; o binômio 

autorreflexão-autopacificação; o binômio autodeterminação-autorrealização. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade teática–homeostase holossomática autopa-

cificadora; a interação autodisponibilidade assistencial–amparo extrafísico; a interação auten-

frentamento-autotranscendência. 

Crescendologia: o crescendo querer-realizar; o crescendo paz interior–paz exterior;  

o crescendo automaturidade-autopacificação; o crescendo tenepes–pacificação íntima–heteraco-

lhimento. 

Trinomiologia: o trinômio autodesassédio-autopacificação-heteropacificação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–reflexão–desdramatização–reeducação pensêni-

ca–autopacificação–maxifraternismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade / autovitimização; o antago-

nismo autoconflito / autopacificação; o antagonismo belicismo / fraternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conforto poder gerar autoconflito; o paradoxo 

da paz armada; o paradoxo da autopacificação em meio à crise de crescimento; o paradoxo de  

o desenvolvimento da autopacificação evidenciar gatilhos de autobelicismo. 

Politicologia: a comunicocracia; a sociocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a ho-

meostaticocracia; a cosmoeticocracia; a autoconscienciocracia pautando compromisso com a au-

topacificação. 

Legislogia: a lei do maior esforço objetivando autopacificação íntima e recins pró-evo-

lutivas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a amparofilia; a assistencio-

filia; a autodesassediofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da autopesquisofobia; a eliminação da autorrecinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a remissão da síndrome da apri-

orismose; a saída da síndrome da superficialidade ao analisar os fatos. 

Maniologia: a superação da mania de julgar as pessoas por apriorismose; a desconstru-

ção da mania de patopensenizar automaticamente; a suplantação da mania de autassediar-se. 

Mitologia: a eliminação do mito de a vítima ser sempre a mais carente de assistência. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a anticonflitoteca; a pacificoteca; a interassistencio-

teca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autodesassediologia; a Autoqualificaciolo-

gia; a Autopacifismologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Autodespertologia; a Au-

todiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Reurbanologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consréu assistida; a vítima interpresidiária; o grupo interprisio-

nal; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência arrimo grupocármico; a consciência he-

teroperdoadora; a minipeça interassistencial; a conscin fonte de harmonia; a autoridade cosmoéti-

ca; a conscin recinológica; o ser desperto; o ser interpacificador; a equipex de amparadores. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o autopesquisador; o agente harmonizador dos próprios 

pensenes; o autocomprometido; o autocompromissado; o mediador de conflitos; o amparador in-

trafísico; o diplomata; o paradireitólogo; o paradiplomata; o universalista; o atacadista conscien-

cial; o voluntário da Conscienciologia; o ressignificador das autexperiências; o ressocializador;  

o reconciliador; o reurbanizador; o prudente; o precursor da paz; o parceiro evolutivo; o líder cos-

moético; o autodeterminado; o atrator humano; o bastião da paz. 

 

Femininologia: a tenepessista; a autopesquisadora; a agente harmonizadora dos próprios 

pensenes; a autocomprometida; a autocompromissada; a mediadora de conflitos; a amparadora in-

trafísica; a diplomata; a paradireitóloga; a paradiplomata; a universalista; a atacadista conscien-

cial; a voluntária da Conscienciologia; a ressignificadora das autexperiências; a ressocializadora;  

a reconciliadora; a reurbanizadora; a prudente; a precursora da paz; a parceira evolutiva; a líder 

cosmoética; a autodeterminada; a atratora humana; a bastiã da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens in-

terpraesidiarius; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autor-

reeducator; o Homo sapiens desassediatus; o Homo sapiens cosmopensenicus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopacificação recinológica pró-autassistência = o uso lúcido do padrão 

homeostático de referência e acalmia íntima em prol da autoortopensenidade; autopacificação re-

cinológica pró-heterassistência = o uso lúcido do padrão homeostático de referência e acalmia ín-

tima em prol do auxílio a terceiros. 

 

Culturologia: a cultura da autopacificação; a superação da cultura da superficialidade; 

a cultura da ortopensenidade; a cultura da autopesquisa; a cultura autorrecinológica; a cultura 

da empatia interassistencial; a cultura da intercompreensão; a cultura de paz propiciando a vi-

vência do maxifraternismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopacificação recinológica pró-assistência, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autorresponsabilidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  pela  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  reconciliatório  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Crescendo  autobelicismo-autopacificação:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  autopacificador  da  recin:  Paciologia;  Homeostático. 
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08.  Efeito  do  ortoposicionamento  na  autopacificação:  Autodespertologia;  Homeos-

tático. 

09.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  do  autobelicismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Mitridatismo  paciológico:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

14.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-autoinconflitividade:  Autopacifismologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  É  CONDIÇÃO  SINE  QUA  

NON  À  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  EXIGINDO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  E  INTERESSADA  NO  PROCESSO 

EVOLUTIVO  AUTESFORÇO  E  RECINS  CONTINUADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como reage ante a situações conflitivas no coti-

diano? Consegue manter-se equilibrado(a) e lúcido(a) ou perde o controle? Quais ferramentas 

vem utilizando para trabalhar a autopacificação? 
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